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Els mestres 
de l'exili 
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L ' a n y 1 9 9 5 S a l o m ó M a r 

qués , ca tedrát ic d 'his tór ia d e 

la pedagog ía catalana i, a inb 

t o t a s e g u r e t a t , el m e s g ran 

c o u e i x e d o r d e l ' e d u c a c i ó i 

de is e d u c a d o r s ea ta laus d e l 

scgle X X , va publ icar L'exili 

deis mestres (Í939'Í975), u n a 

obr;i fruit de mol ts 1 in tensos 

a u y s d e r e c e r c a s o b r e u n a 

qiiestió p o c estudiada, espar-

sa, ni:issa ob l idada i d e mal 

d o c u m e n t a r . 

E n c a r a q u e p u g u i s e m 

blar es t rany (o n<i tan t ) , una 

o b r a d e r e f e r e n c i a c o m 

aques ta n o disposava encara 

d 'u i ia \ e r s i ó e n castellá. H a 

l iagut de ser u n a in s t i t uc ió 

m e x i c ; ¡ n a , El C o l e g i o d e 

j a l i sco , a m b la qual la U n i -

v c r s i t a t d e G i r o n a m a i i t é 

u n a re lac ió a c a d c n u c a c o n -

sistenf i j a c o n s o l i d a d a , qu i 

ha assumit atjuest deiu^e. D e 

m a n e r a q u e el ¡ l i b r e q u e 

p r e s e n t e n ! és. a grans t re ts , 

u n a t r a d ú c e l o , a m b mar isos , 

d ' a q u e l l t r e b a l j d e 1 9 9 5 . 

MacsTros catalanes del exilio 

m a n t é l ' e s q u e l e t b á s i r d e 

l ' o b r a m a r e ( « T i p o l o g i a 

g e n e r a l d e i s m e s t r e s e x i -

Jiacs», ((Els mes t r e s abans de 

l ' e x i l i " , " E l s m e s t r e s a 

l ' ex i l i» , «El r e t o r n a C^ata-

l u n y a » 1 " C o n c l u s i o n s u ) , 

p e r o val la p e n a íev r e f e r e n 

cia ais mat i sds . 

E n p r i m e r l l o c , s ' h i 

i n c o r p o r e n n o v e s a p o r t a -

c íons , fruit t an t del q u e s'ha 

p u b l i c a t al r e spec t e aques t s 

dar rers vu i t anys c o m d e les 

en t r ev i s t e s i t robal lcs , d e la 

r ece r ca pc r s i s t en t , callada i 

i n e s g o t a b l e feta p e í n i a t e i x 

a u t o r . E n s e g o n l l o c , se 

n ' h a exclos r in t e re s san t í s s im 

a p é n d i x d o c u m e n t a l , q u e 

recull t ex tos d e o s o b r e els 

m e s t r e s J o s e p D o n j ó , B e r -

n a r d í L i t e i C i s c u M a n e t 

( A n t o n i S a n c h o ) , i s 'ha refet 

c o n s i d e r a b l e m e n t , pe r r aons 

obv ies , el capí to l ded ica t ais 

mes t r e s exiha ts a M é x i c . 

Maiquc ' s d i ferencia q u a 

t re t ipus de mes t r e s catalans 

a M é x i c : els q u i e x e r c i r e n 

en cen t res creats pe ! g o v e r n 

r e p ú b l i c a e spanyo l a M é x i c 

c a p i t a l ( p e r e x e m p l e e l s 

g i r o n i n s M a r c e l S a n t a l ó i 

M i q u e l Santa ló) ; els qu i t r e -

b a l l a r e n en c e n t r e s c r e a t s 

p e í P a t r o n a t C e r v a n t e s a 

d i v e r s e s e iut[ i ts n i e x i c a n e s 

( (~órdoba , T a m p i c o , T a p a -

c h u l a , M é r i d a , e t c . ) , e n t r e 

e ls q u a l s h i h a v i a l ' o l o t í 

l l a m ó n C a l i n i els g e r n i a n s 

A u t o n i , j o s e p i Llui'sa B a r -

gcs; els m e s t r e s s e g u i d o r s i 

a p l i c a d o r s d e la p e d a g o g í a 

del m e s t r e francés C . F r c í -

n e t , i els q u e ncí es p o d e n 

e n c a b i r e n e l s t r e s c a s o s 

a n t e r i o r s . c o m j o s e p M a s -

co r t i j oac ]u im X í r a u . 

El t e x t s ' e n t r e t é e s p e -

c i a l n i e n t e n t r e s m e s t r e s 

t r e i n e t i a n s ( R a m ó n C^osta 

j o u , P a t r i c i o i í - . e d o n d o 1 

J o s é d e T a p i a ) , p e r la 

r e l l e v á n c i a de l seu t r e b a l l 

peciagógic i p e r F o r i e n t a c i ó 

p o p u l a r de les seves escoles, 

en con t ra s t a m b l ' apor t ac ió 

d e la resta, t a m b é m o d e r n a i 

r e n o v a d o r a p e r o n i é s 

ad re^ada ais íills d e la b u r -

gesia m e x i c a n a . 

U n pas m e s . d o n e s , en 

el c o n e i x e m e n t d e la p e d a 

g o g í a c a t a l a n a , q u e a r a 

p o d r a n c o n é i x e r t a m b é els 

qu i n o m é s l l cge íxen c iencia 

e n castella. 

^ 

Una a p r o x i m a c i ó 
local a la industria 
surotapera 

ViLÁ I GAL!, Agüstí M. 

La industria surotapera 
a Lloret de Mar. 
AJLUit,!mL']i[ de iJorct de Mar, 2002, 

,308 p. 

La i n d u s t r i a s m - o t a p e r a ha 

e s t a t . s e g u r a m e n t , la m e s 

carac ter í s t ica d e les c o m a r 

ques g i ron ines , pels h o m e s i 

c a p i t a l s q u e va p o s a r e n 

m a r x a , p e r les e x p e c t a t i v e s 

q u e va g e n e r a r i p e r la 

i m p l a n t a c i ó d ' u n a u t e n t i c a 

f o r m a d e v ida p e r ais seus 

t reba l ladors . L 'obra d 'Agus t í 

M. Vílá ens ; ip roxima al cas 

d e L l o r e t d e M a r , u n a 

pi.>blació o n aques ta ae t iv i ta t 

n o t i n g u é e l n i v e l l 

d ' i m p o r t á n c i a d 'a l t rcs l o c a -

l i t a t s , c o m P a l a f r u g e l l o 

S a n t F e l i n d e G u í x o l s , n i 

a c t u a l n i c n t e n q u e d e n v e s -

t igis , p e r o q u e ( c o n : n i o l t 

b é e x p l i c a V i l á ) g e n e r a 

m o k s llocs d e treball i m o l -

tes r i queses , s o b r e t o t e n t r e 

e l s a n y s 1 8 6 6 1 1 9 2 0 . 

L ' a u t o r p r e sen t a les p r i m e -

res no t ic ies d ' aques ta ac t iv i -

tat en el segle X V I I I , la seva 

i m p l a n t a c i ó a L lore t , l ' auge 
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AgllJíM;! VllillGíllí 

LA INDUSTRIA 
SURÜ-TAPERA A 
LLORET DE ^L\R 

de h segona incitit del segle 

XIX i la seva crisi 1 desapa-

r ic ió d u r a n t els p r i m e r s 

decen i i i s del seglc X X , 

L'cstLidi iiiclou cupítcils par-

ticulars dedicats a empreses 

i industriáis de Lloret, a la 

participació de llcíretencs en 

els dcbats sobre els aranzeis 

de sorcida deis taps, a les 

inst i tucions i associacions 

a p a r e g u d e s a l ' c m p a r a 

d'aquesta industria i a algu-

nes biognifies de [apers llo--

retencs. 

Agustí M. Vilá no és un 

especialisu en la historia de 

la mdústria surotapera. £11 

niateix indica en la in t ro 

dúcelo que el sen propósit 

era fer un estudí sobre les 

activitats industriáis de Llo

re t de Mar , pe ro q u e 

rcnornie voiuní d'informa-

ció que ha rccollit l'ha obli-

gat a dividir aqnest projecte 

en difereiits Uibres que té 

previst anar pub l i can t els 

propers anys. To t i així, ha 

p<jgut ser restimoin del que 

els e s tud iosos d ' a q u e s t a 

industria hem pogut captar 

des de fa tenips: la necessitat 

d ' ana r a buscar les foiits 

d'enipreses (o de particulars: 

indus t r iá i s , c o n i e r c i a n t s , 

comissionistes...) per poder 

teñir una idea niés correcta 

del de senvo lupan i en t del 

negoci. Les dades que ens 

faciliten eis arxius niunici-

pals son molí: valides, pero 

p a r c 1 a 1 s; q u e d e n m<í 11 s 

aspcctes sensc possibili tat 

d'análisi. I a niés, peí que fií 

al Ilibre que ens ocupa, ha 

tjngut el problema que per 

a n a 111 z a r les d i fe r e n t s 

emprese s i i ndus t r i á i s (i 

i n t e r m ed i a r is : el cas d e 

fosep M o r é i Cresas) que 

apareixen en diferents capí-

tols del Uibres, s'ha hagut de 

recorrer a Uibretes de notes 

o de cor respondencia . La 

manca de fonts comptables 

ha impcdit a Tautor quanti-

ficar correctament les aeti-

vi tats c o m e r c i á i s de les 

e m p r e s e s que e s m e n t a . 

D'ac|uesta manera, el capítol 

dedicat a ¡ 'empresa Pujol 

H n o s . y C ía , una de les 

empreses lloretenques mes 

irnportants de l'époea, s'ha 

hagut de realitzar a partir de 

dades disperses i deis fons 

de l'empresa Arxer Hnos. y 

Cía, resultar del canvi de 

noni 1 de socis de l'anterior 

empresa que va teñir lloc el 

l'->()6, la qual cosa dona 

c o m a resu l ta t una visió 

amb excessives referéncies 

a i i e cdó t iques i niol t poc 

art iculada. Bn canvi , son 

niolt apreciables, foiianien-

t.11 m en t p el seu vessan t 

quanritatiu, el capítol dedi

cat a l'entpresa BalMlatinas, 

Comas y Cía, conipradors i 

preparadors de siiro portu

gués (manquen estudis que 

ens parlin deis industriáis 

tapers catalans que van anar 

a comprar suro a Portugal 

durant la segona meitat del 

vuit-cents); les dades d'unes 

Uibretes de producc ió del 

tapcr Josep M o r e i Vidal 

(1865-1889) , 1 els capitols 

dedicats a l 'empresa Arxer 

Hnos. y Cía {venedors de 

taps a l'Havaiia i a Aleman-

ya 1 el centre d'Buropa) 1 a 

Josep More i Cresas, coniis-

sionista i venedor de suro i 

taps. Agustí M, Vilá s'ha 

e n t r e t i n gu t a b u i d a r 

pacientment totes les dades 

de vendes de taps i carracs 

d'aquestes empreses 1 trans-

criure-les al Ilibre. 

El principal encert del 

lUbre és, precisament, el seu 

vessant quantitatiu: la facili-

tació al lector de les dades 

sobre la base de les quals ha 

elaborat l'cstudi. A mes de 

transcriure totes les vendes 

de taps que ha pogut loca-

liti^ar, l'autor ens proporcio

na totes les referéncies sobre 

el suro existents a l'amillara-

m e n t de 1879 i, en uns 

extensos apéndixs, totes les 

dades que hom pot tr()bar 

sobre aquesta industr ia a 

l'Arxiu Municipal de Lloret 

de Mar: mat r icu les de la 

c o 111 r i b u c i ó i ndus t r i á i s , 

tapers mdicats ais padrc^ns 

d 'habitants 1 alguns textos 

de l'époea. 

Aix i , h e m de va lo ra r 

niolt posi t ivament l 'estudi 

d'Agustí M. Vilá, aparegut 

en un bon any p e r a la 

historia de la industria suro

tapera a Catalunya, ja que la 

s e v a a p a r i c 1 ó ha e s t a t 

paraMela a la de dos estudis 

locáis sobre acjuesta indus

tria a Palafrugell i a l'AIt 

Empordá nord-oec iden ta l 

que ens perineten teilir una 

visió mol t niés exacta del 

que representa la implanta-

eió d'ac|uesta industria a les 

nostres comarques. 

Joaquim Alvarado 

156 jacíments 
arqueológics 

'Lim'!-; 1 Gaker, Joscp, 

Poblahi, dólmens i menhirs. 
Els grups megalítics de 
l'Albera, serra de Rodes 
i cap de Creus 
(Alt EmporJá, Rosselló 
i Vallespir oiiental). 
Dipiit.ifió de ."irona, 
Girom, 2002. 
950 págiiits, 3S7 figures i íbcografies. 

El p e r í o d e h i s to r i e que 

compren del 4000 al 2000 

abans de Crist és ima de les 

etapes mes interessaiits de la 

nostra prehistoria recent. És 

en aquest per íode que les 

primeres comunitats pageses, 

ja plenanient consolidades, 

concixen un seguit de canvis 

que afecten profmidament 

les seves estructures socials, 

económiques 1 ideológiques. 

Aquests canvis es reflectei-

xen en aspectes tan diversos 

com un important augment 

demotp-áfie, que permet que 

p e r p r i m e r c o p s' o c u p i 

intensament tot el territori; 

la i m p l a n t a d o del r i tual 

d ' e n t e r r a m e n t coLlec t iu , 

amb la utilització d'una gran 

quantitat 1 diversitat de lk~>cs 

funeraris, i singularment deis 


